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uma conversa de 
Obscr~~~ado, os athletas da_s 

rua. Du . Do outro, as adm1-
1dn11radodri:·athletas. O thema é 
radoras 
0 foot-ball. 

Jarbas Cordeiro, o imaginoso 
e sonhador poeta de originaes 
inspirações, vem de publicar seu 
prtmeiro livro, intitulado-" Ser­
p..:nte d!! Sons ". 

_ Ora bolas! 
bem oppurluna. 

exclamação 

Citam os melhores . e os peo­
res jogadores. O P1_ndoba .. O 
Tinduca. E O Borzegu1m. Prin­
cipalmente º. Borzeg~im, autor 
duma entrevista escnpta pelo 
director do clube. 

O V•Jlume de e~tréa do jovem 
poeta foi uma surpreza. Foi uma 
surp1 eza, repeti mos, porque tu­
do fazia suppor - e nós incidi­
mos nu engano - que o autor 
publica~se, inidalmente, um li-

E ellas ... ellas concordam s~m­
pre que o Flamengo vence. ~•s 
YC?es, perde. O juiz necessita 
levar muita pancada 1. .. 

Mencionam a Mariazinha. Sim, 
a Mariazinha. Teve a finura de 
ti:ar na archibancada do Ameri 
~; mas viu a pelota bata na 
rede ... e não gritou I Que! escan 
d,lu I Não d1:s111aiar, 4 uando ha 
um lance magistral, é falta de 
elig~ncia. E falta de educação ... 
dc5portiva ... 

Demais, ninguem repara se é 
~

10 ou bonitu escancarar a bo-
~ para ovacionar os preh-ri­
tsls. As mocinhds esquect'm que 

udaram, en• casa languitlas lll1tud d • 
". ,es é conqui!>ta. ~ põem-' 
di ij<,~ btrros, diank da multi 
(N~nidosi- ca111pos futeb1,lh,ticos. 
t111 v Sd ao, seria absurdo falar 
de có'2 alta). Os adeptos sabem 
Pllnt/ ª. biograph1a dos que dão 
lttirau~:s D_esLI~ a hora 1: m que 
o 'llv pr1n11!1ra escapada c1tê IHrnto • 
"'' talés em QUé Sé reune111 

lanta ,'.1 
~t• E ~ 0qu~ncia que c:.e per 
1111,111 ~ IUvtntude ê galharda 
''" 1:e11tt Q • l 0 ra\ll pr.t . ue Ptna ! Porque 

di c02111h llSa d~ agriLultores. 
tiras ... --------.. ____ , -

Qll.\:,;Do 
~ •.. tu les 11~ 

111u)her tem vir -
' 111 lhe dS ulinas nf o ha 
•~, 1 · resi t • 
'1t, ·111u,\ts ~ ª : q uanuo nào 

'ºa '-\Utn •nasculinas, é ella 1 se r1:siste. 

() ll1.4.El:-.. •--- ---

~ t~() l!uer:º amor é que quan-
11t •Irá mos fugir delle , el 

s de nós ... - E. R. 

13 collectanea 
vro de versos, un •s e inspira-
de seus tcm:antadorc copiosa e 
,1,,~ tr b ·1lhos esparsPS_tas pagi-

. te em mut 
fulgenlt'111t·n de outros pe-
nas de rt v1st_as e . entre os 
r iodil'os <k_ impr:~::• folha, da 
quaes mclu11111 s e · to tempo, é ha mui qual n ,1ut-0r , . do redactor. 
prez.iJo e aprec1~ o St'nsibilis­
As':>llll não se deu· apresentan 
s1mo p11t'ta estreou e noril!IS, e111 
do u111 livro de Ili • 

prosa. . paradoxo ai-
Não ha, por~111 , E' o pro-

. •ed1111ento. fa,eto 
gu_m not sm;qc uem i:xplica o 
pno ,,u 11 ~ rdacio : 
_ t•m gurza de P saber 

. sempre, . .. procure•, d ponsso ... ta e -
querer e ter ·1 v~ncandnhoS para 
que, dos mui o. 

o céo escolhi, precisamente, a- mnasio Leopoldo 
quelle que nos cunduz, com hon-
ra e St'gurança: o da Honestida­
de; d'ahi, meu respeito sobre­
hu111ano á Verdade, quando me 
propuz á synthrse deste glorioso 
" celluloide 1"eal ". 

Se o leitor houver por bem 
julgai o d'algum valor, cumpre­
me, num agradeciu,ento «_ ex­
corde » confessar-lhe que t-num­
phei p~ra meus íntimos, c?m 
desprezo d'alguem, que muito 
estimei... . 

üutn•sim, se questlo existe 
p:, ra t.11 publicação, ha d~ você 
en\ont, ar, latal111ente, v1_v~n~o 
muitas de suas paginas, ,nimt­
gos meu' • por _quaes ~ ~?ntc~1! 
tanto mi11h ,1 esurna. sacrthque , 
loen menos por num, esta Me­
mora'a veiu á luz. " 

Para quem viveu o ambiente 
agitado ua época a que se r:­

t•rta o autor, anno 1~32, e nao 
~esconhece catas m_muclas. dt 

. canhadv amb1to .:'oc1a , 
nosso a . d tiltcaçao dos 
faci I se torna ª 1 en .. Serpente 
tyro.s foc~!izados em 
de Sons - u deside-

0 autor alcar.çou ,,e ·ctos á 
O. ersonagens traz1 . 

rato. s p verdadeiros, vivem 
nb_alt.1 o~~~dam comnosco, "nas 
e se ac " Cidade Perfume. 
ru;is da d r desdptivo, o 

Com raro po r:miniscencia~ e 
outor evoca tivos scenar1os, 
.:on1põe sugges agistraes pin-

. ta t'fll m f. 1· on te P'" , . sempre e iz, 
cdadas de m1:str~~ lida. 
as figuras corn q s excellcntes 

Encontram-Se filª te de Sons", 
d " Serpen . 1 paginas e urdidos dia ogo~, 

bons e bem lo o do cap1-
por exemp • como, 

tulo dez. tes e precios~s 
São interessanintimos, as nu-

s pormenores d as scenas 
~uc;. s p \~~ett!empre um dos 
em que o a 
figurantes. de Sons" é um 

" Sérpentes leitura, quer pe• 
livro C:igno de ,oniosa do estylo, 
la bclkZª har!' sas verdades que 
11 Ut'r pelas cun~inda, por repre-
" quer, stumes e encerra, tudo de Cl' ·nada 
sentar o es uma determ1 

11on1ens de uaes o aut_or, 
de lguns dos q ustica im-
época, a satyrisa e ca 
ás vezes, t . 1 o 

·edosa111e~ ei ·tura matena , 
pi Quanto a e1 muito deixa a 

o voiurue peqi.en 

. . 

Com a presença do dr. Sebas­
tião de Arruda Negreiros, pre­
feito municipal, professores, re­
presentantes da imprensa local, 
representantes de associações d.e 
cla.-se, paes de alumnos, e mui­
tas outras pessoas gradas, rea­
lizou se, domingo ultimo, dia 1°. 
do corrente. ás 14 horas, a ce­
rimonia inaugural da nov~ séde 
do Gymnasio Leopoldo, situada 
á rua Mart'chal Floriano Peixo­
to, 230 e 232, nesta ~idade. 

Presidiu a solemn1dade_ o sr. 
Prefeito municipãl, a convite do 
prof. Leopoldo Macha~o Barbo­
sa, director do gymnas10, o qual 
convidou, tambem, para ~om­
pletarem a mesa, os seg_umtes 
srs : .dr. José Manhães! 1nspe­
ctur do ensino commerc1al, h:'!l· 
noel Quintào e cel. Sebast1ao 
Ht:rculano de Matto~ ... 

A seguir, deu-se m1c~o. a _uma 
longa serie de appland1d1ssunos 
dis,ursos. decla-

Enci:rrada essa parte, d 
rando o sr. Prefeito inaugura o 

d io passaram 
O llovo educan ar , d 

· ·1 as mo er­resentes a v1s1 ar 
os p e confortaveis installações nas . 
do estabele~1mento., . offerecido 

Aos convidados o1 dwiches e 
um farto lunc/1 de sáan ·te um 

f . s e 1101 , bt:bídas tna , , . 
ben, organizi.do baile. 

SEGREDO do successo na Q vida é conhecido _apenas p~~ 
- obtiveram t:Xl 

aquclles qucott1NS. 
tu. -J. e. ____ ,,,, 
,,,,,..,._.... • ....,._....-.,.J',,._-.,,,.-..~- - -

. . dé inicio apparece 
dt'St:Jar ' lego . corrigindo va­
uma actverlénc1a ·10 o en-

t S q ue mui riaJ erra a , 
t:ia111. na questão or-

Cc:rtc s de que ai " puxa a 
111, graphica, cada_,9uha,, "met· 

ua saíulll ' " braza pra s v'ola no sacco • 
te111os nossa . , um reparo ao 
deixando dt: f/z:~centos circum• 
uso e abuso ce 

5 
na obra. 

fkxos, qut! notam~111aJor de~e-
Ayrt'S Roso, o ce elogios 

. a mt:re 
nhn,la lia \~Pd;monstrado. 
pdo e~for1r ESS 

JOTA /L 
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Metamorphose \eomparcçam p 

· · rimeira ara lrei BellJ!,Slfflêl, a p 1/,11 ,11r<1fÚ'I r,·pld11 ,/e r p(,ut,.Tts nar, os pia r I 

Micarême a que assis• ( """ "' fl'lfill' ,,,,.,,,,t,cas ,/., ()r,l lllt. • y es 
• • .,,,., ,1,,.1,f! d, ,, ['or ft º'"' ,,tr \ alv1•ne9ros 

t1u esta cidade ,,,; '''"',.,,'""""li 1m11c1,7(1f•'" d, Ji,,r,S Por nOS$O i t 

t, chuveiro do eorêto 
Os festejos da /\lica~ême, rea­

lizados domingo ult11110, nêsta 
cidadt:, - ainda em suspenso pe 
lo encantamento do lança-perfu­
me dourado, que a havia em­
briagado, - a\can~aran1 . o raro 
triumpho por nos 111u1to bem 

T'nr ti dr .... ! 1 o d,,.,~ p11'!j'!'.c/dt1 (' ,n 
/'or /J sr,

1
11,·t 1, l~g, ,111a pun, r,t.• 

{Juc goll(íü'l'<I e 0111u or'l.'llll:u u11dr1,ll 

',ifrnnos.a, soh1 e ª' 111111/"1Y- (/,,n 

n ermediri '\ 
direcçfio de e5p11rte,; • 1, 
lgua•sú, pede O co lo 
rel í11H:nto de tod,is O '"Pa­

,Yingucm cmtfesta qlle o con
1
-

fo canwnllcscn do ,l/oacyr csfr­
.,·r bo11ilo e w;radu1t bmdanfc. 
Toda·via, ,•;a111-sc 11cllc ta11 tas 
particularidades e s dr II x II la _s, 
tantas m11111oas d1spc11safflS, 
que os leigos ficaram intrigados. 
Tudo isso, porém, - q11c111 sabe?, 
- por falta, é bem possível, dl' 
uma explicação de certos po, -
111nwres artísticos do estvlo. 

f-.11/ra. J>rrcorl't.' c-.tcs 1 ,r,a;czs rí-.t 1ihr., 

::. &ina 
dores dos \u. e 2º qu· 1 · 
h 

. , . ,l< ros 
oJe, a~ 15 horas no . , 

previsto. . 
E' que a idéa fôra . feliz, pelo 

( atea a :-.u, r r a /erra e11111111clt1,itlu 
o

11
t!c palpílu o ,n,ou/fJ c,l.S ,:

1 c1.s ~nuhos: 

; • ' la111 
po ua rua da Concor.-r­
para um match-lreino 

1
•
1
, 

Ji,-a 1,or,'111 utt~1d11 ,. prl'I mel,,, 
--~•·~--

.Aquellc clzm:eiro, por· cx1'//I· 
pio, collocado 110 alto, despe­
jando agua e111 abumla11cia, pres­
tou-se a varias interpretações. 
Houve quem visse 11clle 11111a ul­
lusão feliz ás riquezas aq11('{fi­
cas naturaes deste 111uuicipio 
Houve quem attrib11isse a ji11a 
e jocosa critica á tcrrivel falta 
dagua que nos assola ctenw­
me11te. Houve, lambem, quem 
lograsse ver nelle o modelo e 
o msaio de futuros e co11forta­
'l'eis ba11lzeiros publicas a serem 
construidos 11esta cüll/de, até 
que o S. C. L ponha em execu­
ção a admiravel idéa da piscina. 

ineditismo. E a Prele11ura loc? 1, 
agindo com acerto, l10uvera por 
bem consentir que se conserv;is­
se a para111e11taçãó'alacre dà C_i 
dade Perfume: - assim, 111êlgn1 
ficamente illu111in.1da em an:os 
de ouro, e ostent.1ndo 111agesto­
so corêto, com que rec.:pc,onara 

//o.:. ,fr ouz.·ú· ,,11,Ua., v,.: s º" Jn,,,to,,/zos 
J, ,urc/u., ois ;,,• 1/IIW 1//u,ü11 p, rJafo ! 

L. Guimarães ]1111ior 

ÜATAS INTlMAS 

Filhos de 
Igua.ssú F. C. 

o pandeg.) Rt:l-{ M(•nH>. 
Fizeram annos neste mez : Não poderia falhar o prophe­

tizado. A rua Marechal fl\11 li.tno 
Peixoto, dc5de cedo, encheu~se 
dt! povo, como nos grandes thai 
ua folia carnavalesca. 

- 4, d. Philomena Januzz1 Ba­
sílio, esposa do sr. Max1mino 
Basílio; 

- 5, jovem WIison Nogueira ; 
- 5, senhorinlia Enedina Cor-Feftejava-se, então, com in~­

ditismo, ao som d:i ba1:da musi­
cal de Nilopolis, a tradk1ünal 
Mica1ême, a qual foi t:111 home­
nagem ao estimado preft:ito lo­
cal, dr. St:bastião de ArruJa Ne­
greiros, ao ccn1111erciu, ao povo 
e á imprensa. 

rêa; 
- 7, d. Nair Reis, esposa do 

sr. Gilberto Reis. 

Este ultimo parecer deu cau­
sa a que muitos moços se des­
pissem quasi totalmente, durem­
te os festejos do camaval, e a11-
dassem a procuda do corêto ou 
bi:1Jheiro, afim de gozarem a de 
lzcza de um banho de chuveiro 
tão i-aro 11a " Cidade Perfume' '. 

. E, s~ a população não apre­
cwu tao 1wtavel quão inédito 
espectaculo, deve o motivo ao 
Moacyr, que, previdentemente, 
sempre fechou o rexistro duran­
te -o dia. 

... * * 

O S. C. lguassú e o Filhos t1e 
lguassú F. C. fizeram rt!:-d1zar 
tambem, em suas luxuosas sé 
des, co111memora~ões h::-.t1vas á 
Micar~me. 

------•·------

Bolas do Carnaval 
qus passou ... 

Vamos dar a palavra ao A 
Arg~uta, o amargurado propri~ ';,fano. do a'uariada e famoso No ultimo dia, dansava- se ani 

Gabzroba ,, m;1~amente no lgu:issú, e 0 ~ 
O re·-r. ·d · "pes de chumbo" 11rava111 0 s~tt 

_ 1en o moço contou-nos- ~ e nao p d. "hlet". Ali valia tuuo ... 
nos e tu segredo _ que H 

lll~ chuvosa madrugada de quar- ouve um "µ,dp11t: infeliz": 
fezru de cmza, quando, calma- a disputa de solt::1ros e i:asaúus 
meute, sauduso e com gosto de ~ que já esta 11.:ando ... páu 1~ 
cubo_ de _chapeo de sol na boca e capaz de n:<;ultar nu 111 cabo 
:,e dzrzgza para casa, encontro/; serio... Pois levei ü111... Não, 
na p_unte da estrada de ferro não digo. 
cl!mwlzu11do_ em .,entido cuntra~ Safa I Si eu não tivesst Ct'tk­
rw, cu11_Jzeculo capitalista,_ 

0 
~a que a vigtlani:• 1 t1o Curuud 

1w,~11t:_ 1_1ao nos quiz dizer. e um facto, pensada 4ue la huu-

- Hoje, a senhorinha Avelina 
Martins de Azeredo, dilecta ir­
mã do nosso d1rector, festeja 
mais um anniversario natal1do. 

Fàrâo annos neste mez : 
- 9, d. Maria de Souza e Silva; 
-· 11, sr. Moacyr Nogueira ; 

. - ~2. sr. Armando Elydio da 
Silveira, nosso praatlo amigo, 
e alto fun.:c1011ario tios Correios. 

CASAMENTOS 

O jovem Dagmar Ft'rrcira da 
Silva, filho de d. Guilhermina 
Ferreira 1.1a Silva, vem de con 
tratar ~asa111ento com a genti, 
senhonnha Juc1quina P. de J\\u 
raes, filh;i do negociante sr. 
Luiz Paeira oe Muraes. ' 

-----· ..... ••·-•-·-•••----

l?apeis para casamento 

Tratam-se com Santos Netto, 
á rua dr. Getulio Vargas, 8 

.................... -

eonvite aos seus 
amadores 

A directo_ria de esportes 
d~::.se gremto, pede nos pu­
bliquemos 11111 convite aos 
elementos dos Jo. e 20. 
quadros, aiim de que com­
pareçam, hoje, á sua 
praça de esportes, - estes 
ás 13,3íl, e ;iquelles, á; 15,30'. 

Banco Suisso=B ·asileiro 
Te!. 120 

NOVA lGUASSÚ 

Matriz : Candelari:i, 21 

RIO 

Othon Lobão 
CORRECTOR 

Secção de fi110J1ci'1111e11to e 
cu11sl111qae-;. 

E11carreg:i-se cte sdviços d~ 
Cartorios Casamentos e di: 

H:·partições. 
ESCtdPTOHlO: 

Or. Qeblio Vargas, z.Tel. 103 
Novel lgu 1s~ú - E. <'O Rio :----,--=------

Guido Gazelle 

- fuz _uma visão estranha. Eu vtsse entraúv alguma coisa ntt: 
,zao qw:: acreditar, fala-nos o nor um puw.:o que deph.,ntt: 1 .. 
Ar

1
tlz11tr. Esfrcr;uei os olhos som Mas, c~n1u ia dlZL 11\.l(I, Lliin:,a­

,zo e11 us, como que para afastar va-st: . an1111at1an1t!nle, 4uandu 0 

q11ulquer perturbação ,· l Ben~d1cto úo «jazz» orue11 ,,u pe 

N ÃO peças 1111ni:a I Para qu,· 
anllar ~l!llllntlo? To111.1, te 

aconsdho; toma s..:111pre 1 

O maiPr pol t1 flarneng,i. fil~O 
de hu111ildt! j;1r,1111eiro,, co111pu~0~ 
'.lS seus versos nJ me1<> e.as 
res. 

. -----· 
depoz, ji . tzsua lo t ' ,, 1n11t:1 o olhar• era eil; por a-voz: •·Cas.,dus par,, 
mesmo. l'11tlw metfi,f dentro e solk1rus p11<1 fóra .' .. '' 
, ' p - l "u num H J/1 ao l J ba11ho tra~ia O p . ouve um burour1nlw \! tullu:, 
cuçu l11vult,, 11111,;a en~rme te~~ se c_ol1ocar_a111. • 
llz!1 e, 11us mãus, uma sabu~/: . Nisso, d1s::;e o Toninho P;ipi!-
!eira . leo, pu.:hanuo o ag<:nlt! C,11tiµd-

bulag11e1 a ru:=ãt1 titlq ,1., \ 
10 

: rre t t ltt { l V . o :~ u es ravuzuute, j,::,.1/ze < 
1

,. - en~; e a nossa \'\:z de fi-
111111/ia w/11uruçüo e a imp, u-\car (k fora .. 
de11c1a do ucto. O JUIZ apit"'u «corner». 

~lle, sem :,e pe, t11rb,u-, me 
re:,po1uleu ca/111ameute. Ca/iellltllv 

d 
- í'ou ap,oi·etfar o· d111;,eiiu - -• 

O Culf:to ". E) amigo Jºá 
CUPIDO , pagou 3 

sua assignatura? 

--·- • ---~-- --------
~ ll r. Monte-Mói· Filho 

CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Diariamente 

UNICO CONSUL TORIO : 
~ua Marechal Floriano, 13 

1° andar 

: <) 

li 

1; 

ás U-l ás 3 
RESIDENCIA: 

da 71 
Ru:i Stbastião de L3cer ' 

]{ 11 

A TTENDE A QUALQUER HORA 



1. 

'· 
,1, 

l, 

IS 
1-
,s 

l: 
,, 
t 

o 
• 

7\ eRtTl'-'!1\ 
. 

se inscrever no troi·neio 

dois grandes clubs desta. cidade: 
aberto da, Liga, 

S. C.Iguassú 
e Filhos de Iguassú F. O. 

~..._._-............ -... -...................... .,.,. ... _ . ...,,._.._...,._._._. ________ _.._ ...... ._. ___ .--.,. ................... -. ....................... _.,. _______ ._...,.__, 

...... o. Xguassú Os pontos so- "ierpente 
~~~ de Sons'' 

Resoluçoes b r e . . 
- do S. C. lguassú, OS } } 

D·redoíla b A , . ia de seus me111 ros, 
r~,a 111ª'º~ le 4 de 1J1arço, rt: ­r.:un1ao l . , • 
e 11 

0 
:;rguin,e • 

___ ., __ 0 bellissimo livro do 
poeta Jarbas eordeiro 
acha,.se á venda no 

S,,iveu t da s ... s 
A Pn>var a ac a ~ · 

10- p 
ão antt'rt0 r ; . . 

, 1 -luir no quadro socia l . 
iJ- nc J 1bo I · -

/idade lw11Kcn-a, Reuna Fischhof, Uma grnplwlo~a de 11acio1Ja- V1' drace1ro 
é u seu 11ome, muito co11hecid11 
em toda u E uropa ua arte dif 

• 
da Matriz 

•.. L vôr Tupy an ' :, 
- Joao a 'José Nicanor de 
111ad R~~~~i'sto Teixeira da Mot­
Abrcu! Oliveira Mdlo, Hugo 
ia, Joao francisco Josep Ce­
Junque1ra,Tte Dragom1r Kornon, 

fiei/ de dicifrar atrm.·sz das /e. < UA MARECHAL 
ºtras o caracter dás creaturns, FLO 

peda e o • 
como contribuintes ; 

50 - Acc~itar o pedi do ft'itO pe­
Ass~ciaçãu de Spo~t, relativa-

le â transferen;1a do athle­
~~e~ancho Moura Sá que, nesta 
dala ftca exonerado, a pe<.ildo, 
do quadro soci,d ; 

40,- Apresentar um voto de 
pezar pelo falleciml nto t.o . as­
sociado Ayrtun Gama Jorge , 

f ez recente11~e11te uma .co11fere11 
eia sohre a zmf>ortm1cw e o va­
lor altamente scientifico de cer­
tos poutos getalme11te ainda 
pouco c,mhecidus da graphvlo 
gia. 

E entre outras coisas disse 
e/la que as pessoas que por ha: 
hito umittem os pontos 110s 11 
são J!:eral111ente de natureza su­
perficial. 

Nas pessoas acostumad_as _a 
reflectir rapül.ame~zte e cu;a vz­
da psyclúcu e act1va_, o ponto 
sobre o i to111a quasz sempre o 
cara ter de 11m acc~,d? .. 

Qua!lto mais mdzvzduos de 
tlecis<ies le11tas, assim como os 
//laterialislas, os poll_tos qi~e 
põem 1ws i i são quasz semp1 _e 
g10ssus e collucados com preci-

RIANO, 432 
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Quereis ter 
saude e vigor? 
Ides a qualquer hora do dia to. 
mar ~ saboroso leite congelado na 

Café e Leiteria 
Fortaleza 

entrn~ono ~e leite e 

53,- Solidtar, ao sr. Pre;;i­
dente, a convoc?.1,ãu du Cgnse 
lho Ddiberat,vo, para provh!en 
ciar, na forma Estaluíirta, a sus­
pensão telJlporaria da taxa de 
admissão, t para julgar uutrus 
casos p~rleíll:cntes a 111aterias 
i11adiave1s e de interesses gl ra.:s. 

Slcretaria, 4 de março d e 1936 
são. M nteiga especial, 250 gs. 1$600 Hewia Fiscl1hof observa ai_,z- a 

Asdr11hal Braga 
lo Secretario 

~---.., ............ H .. - ... ----

Brn Poucas linhas 

I . 0 iilealislll collvca muito A' RUA ~fAH,ECHAL 
1 a · ,. o mate- J..' 
alto "o po11~0 rosa_ e deixa 
riulista 111mto baixo O · F. PEIXOTO, 9 
cair. . TELEPHONE, 10 , 

A s pessoas de natureza acti- AL "i'\EIDA • NOVA lüUASSU 
v a desv iam !za~itualme1:~? .!!_ J . 

ponto para a dzrez.ta-por1 · -~---------. 
us prndmtes, os f ent5! ::::~~ 

- Tolstoi foi 
arnador. 

1111 para a esq11ert a. 
sapateiro p/wlup.tt hung_a_ra co1pe1h1~e~!:e:::; 

"011co de p olttzca - d · atrtl· r rt po ena 

Cutelaria Aurea 
A n1olam-se thesou­('. flr r:is, navalhas! m~-

d - ~ugo escrevia sempre 
e Pe. 

1 - O maior escriptor chi 
ez -- Yt1 S · .. an sai - é aut ,,r ue Varj 
tinh os manuacs de co-a. 

da 1wssa />o 1 zcap co sabendo 
f>a lh,1r-~e du11~es i;:11ca sâ'J ela ... 
que os P' u e n 
esquerda! ... 

·, ~)e o po11-
Quere11t saber 111ais ·mo tem-
~1 · stitlfe ao ,,.e:, . 

tu , o ' co11_ / lei ra St' !!,lllll te 
Pu o e,,llJJe{ o l a cJiFficiL -

111-- Walter Scott 
vas azues. 
.._ Das 

• wn pu11co 1, . d 
- u q111' 11 ·ter /ug1co 0 

usa V a zsto • ru.:c/11 0 car(l(.,
111 

e ,;creve. Pó 
j,e11.sa111euto ,fr que bsei'.var - diz 
t/e-se gera/JIU'lljf ~cltfwf - que _O 
au,da f{e,,na . 1

, 
1 

parte 111(.ll.s 
Ças cento e tantas pe-
~ ~~e Sophcctes escreveu, 

__ V chegar3m a1é nó .;. 
tr,vi Oltaire quanL1o es ­
~tl ba Punha sua insepara -
1111:s/ngala en1 cima da 

Pº" /11 ,,ohre. 1) 1 e l /1v/ouit1 e li 
I til "Yll /> o • • w11dy,w a ' "' •. Je,/ucçoes 

I , ·ta 11 ,,,ai.s lo que si ,,,.s . tio curada { :, 
acn tu da' 11c11 ca 
úuliz u/lws. ,,,te notar . . tereSSl I 

Tahcz s~Jt~ _1!; e E mile F!~gi,e. 
aqui i111e B,111 ,. • sohre os li pv1 

,{~~ ~~!~Js·;~:~i~li} 
certam-se u1ach1-

'l feira111e111a. Co~-

nas de escrevtr e 
r11:,tu ra, nh:kela e 

~ Variado ºd qualquer peç,. ti ox1 a de uavalhas, ...e-
surt1111t'11to . . alicates de 
~ourétS, _11111cht~•i;ros atligos. 
,1nhas, taczs , ARAXTJDO 
TRAB 1LHO G 

J(:)SÉ Ml\R1\N00L1\ 
M FlorianJ Peixoto: 47 

Rua . lguassú-E. do Rio 
N;,va 

Euriolorin ~e (ontabill~a~e 
DIRECÇÃO TECHNICA DO 

Tte. ~ne1lan~ f. f anulla 
CONTADOR 

Escriptas co111merciaes e fiscaes. 
Balanç,,s, pericias, delesas de 
au1<•s. Contractos, dislractos, es· 
· ripturas, pa~amen_tos d~ imp~s­
tos, cobranças am1gave1s e JU• 
dt~liltS. 

Praça Ministro Seabra, 10 

,\'OVA JGUASS{!-E. DO RIO 

Casa São Jorge 
fazendas, Armarinho, 

Sedas por preços da f a­
brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

ELIAS Jf')SE' 

Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA IGUASSU' 

Café e Bilhares Elite 
Especialidade em bebid~s fi­

n:is, nacionaes e estrangerras, 
recebidas Jirectamente das 
m~lhores casas importadoras. 

VIUVA AGOSTINHO 
V. DE CARVALHO 

Rua ,lfart'clwl rloriano, 160 
Esq. da Praça M. Seabra 

NOVA JGUASSU' 

Casa Lealdade 
(Antiga Casa Mo11m Sal 

L. . 1 " e comestíveis finos. 14Ull \JJ 

Louças é ferragens 

~ht t-:-a" dt' sé.t?wl la 
'. I l'il Ct' l})l:: 

1\ut.:>nio Nardelli HILARlO CINTRA 

~ 

!!11Mbn1 tmu,aubilO! 

0111it(e111 os P(J/!1<p';rfluus. _sup_~r 
CiJ11,11lcral-os s1! . ·•1ffice1s, isto 

t / ··e- nau' u f/1111s, a <· ~ • 

_.:-, saber coll"car R MA:{ECHAL FLORIANO, ~=z 
"(11///l' if 11111 NOVA lJ<.. .'\.:, _ 
dif(hil. tio q/f os po11/us ,;,1brt' 1 

1
,,,, • .:-;u· • E. do R 

Clficin 
as deste jornal 

. sabe1 
s1111. . . . Fa•n1et deve111, ·1osu· 

Ba1 ,e~ e "' bu1zs P ll 
de sobra - !:ºmo a/ma Jz1mza11~ 
Plzos que S"fº da_ ha nada ,uaz:. 
- que ,w vula uao 

os it... CLAUDIA L------------



Â C~IIICA 
Nf) OE 1\ZEREOO 

1 

\ 

1 

Um club para 
fomentar ca. 

sarnentos 

Dfrector J>roprietario: 1\VELI ' 
1 F,md!JII s ... tm I'11rn O < 

Anno VIII -, Nova lguassú 
DO,~UNGO, 8 DE MARÇO DE IQJó - 1 ~ R~o 1 

N. ~03 pa,-o /u111e11tu du Mutru 111b 
CUJO f1111cciuua111e11to é ú~l.:lliu, 
iull'nssa11ie. Dá se 11111 bui/ e:rai 
1ove11s que J,ro .. ciira,11 espc,s: As 
iram 1w sulau acompa11hu~'1• 

dos paes 011 tutores. ~enlu, "1 

em filha, de w,~ ludo. Du 0~j~ 
ludo, ficam os Jove113 eltg,uite 0 

------ ---

Maximas e Paradoxos p' A 
O 

A s 
Sinto uma dor horrivel aqui! ... 

Philosophias 
relicidatlr. Amor 
a,idam sempre discordando". 

Di:;-se frcq11e11fn11e11il• que a 
maior provo de clnlin11 âo qm• 
""'ª mulher ptJde dar "º ltr•. 
mem a quem ama é ,1 di: sacn-

( E poz a mão na cintura do la­
do esquerdo ). E com certeza é 
appendicite. __ o appendicite está do lado 

sau como duas creal11rus 
que 11üu se pótlem eucoutrur 

A todus os prcse11tcs e,itr '­
se um catalogo i11tit11ludo ,/f"· 
proc11ra de casa:11e11lu" 111 

t 
, q~ 

co11 em o~ 11u111es e us cu,uliçõe
1 

direito. 
_ Mas eu sou canhoto. Porque uma lembro a flor, 

se desfazendo cm tcr11ura:s 

clus ca11d11lalo::. e tius wndid . 
tas. ª 

ficar por el!e a sua "coquef!e­
rie" remmcwndo a mnda ... A, • 
da mais fa/,;o. A m11ll1er q11a11 
do ama procura ma~s que_mm­
ca se enfeitar para d~st~mcz_ar-se 
assim de suas pnss1ve1s nnu·s. 

Ell~ segue a moda ftd111e11/1•, 
rigorosamente, mais que qual­
quer outra. 

Por que? 
Porque antes de tudo e/lo quer 

ser a mais bella, a mais se.Juc­
tora. 

A mulher que não se enfeita, 
envelhece. ••• 

Uma jovem mal arranjada 
parece mais velha dez amw~ 
junto de sua mãe, quando esta 
st cuida e se enfeita. 

• • • 
A mulher culta e vercladeira­

mente intelligente, nu11ca usará 
oc11los e 11em sapatos de salto 
baixo. 

••• 
Alguns moralistas como Pas­

cal e La Bruyén censuravam 
as extraval(ancias da moda, mas 
eram em cumpensaçãu íntnm,i­
gentes com o arranjo de s11as 
cabelleiras, exigindo que fusse111 
estas sempre bem penteadas, as 
sim como, as suas vestimentas 
eram sempre feitas nus mellw 
res alfaiate~. 

Essas contradições são inle 
ressa11tes por serem bem huma­
nas ... 

••• 
Certo cavalheiro discut it1 " 

moda d o s tempos passa!lus 
achando-as horríveis detesta 
veis! 

1 

- Mas baseado em que jul"a 
o cavalheiro ? ' " 

E,f! documentos? em gravu­
ras,. imagens, coisas murlc,s? 

Vista uma mulher joven e f11r 
mosa com qualquer traje tia 
moda a11tfg11 e esto11 certu que 
.~udo _aqu!f lu que ll,e parecia 

horrzvt!l fm a o mila~rt! de 
l!1e revelur a belleza. A brl/e:rn 
e o movimeuto dus fiírmus. 

••• 

!Tão senhor !. . ... 1 
Não precisa· de Abono 
para ter um Radio, o 

"Metrotone" 
lhe permitirá este 
prazer com o que o 
sur. ganlla, tal o seu 
preço e condições de 
pagamentos. 

1 

Peça i(~GEN;n· 
1

BEiuvaLLEtªºu 
RUA RITA GONÇALVES ,99 

TEL. 111 -:· NOVA 1GU ASSU' 

pre em moda. Hoje•é que ella 
está generalizada. 

Ha alguns tm1ws atrnz o galã 
de um theatro, o "fezme pre 
mier " deverÜI ter 1w miui11l'J 
50 amzOõ ! 

E elles esperavt1m por isso 
contentes, pois só assim tinham 
o prnzer de vêr florir uma pri­
mavera já 1w u11tu1J11w . . 

••• 
Fala-se 5empre da " delii-a11-

le" i11wgi11a,·ãu dos cuslureirus. 
Coitados! Não ha ge11le ma.:s 
tímida que e/les. Viz:em copicm­
do, adaptam/o, cu111bi11a11do. Não 
illve11fcz111 111111ca. A moda os 
ameaça com a szw espaclu im 
J>/acuvel subre os IÍ11s e elles 
llVUIIÇU/11 Se/li l"t'Clllll'. 

Somt:11/e, cumo '1-da essa afta. 
pallwçüu lhes tlci 11111 ar uoita 
do, acredita-se que I stejam "'pre­
sus pela feb1e creatlura. 

Eis ahi fuclo. 

e a outra, a 11oite chura11do 
pelos olhos do luar .•. 
Umll uasceu da belleza, 
se1·e11a, bua, 11111uce11te, 
que veste de clm idades 
de bum/mie o coração ... 

A outra, ela i11certez" 
que ri na aima da gente, 
quando as estrellas magoadas 
beijam o céo com exaltação ... 

Felicidade é a lwrmo11ia 
que embula, q11e doiru e e11flum 

A vida - simplicidade 
sem odio, au;;ustia ou temor. 

Amor é a luz que irradia 
de um 5orriso bom que clwra ... 
E' a caução da saudade 
desillmbnmdo ,1 pr11pria Dur ! 

HYLDETH FAVILA 

Vejamos 11111 w1111111cio ,lo e 
riosu ful/111/IJ: " llo111c111 de ~ 
a111ws de eclutle, ele 1,&J ele u/111• 
ru, 11wre11u, de cabellus cresp,, 
ulhus clar_us i 1xcdle:11te c11:.,' 

cier, de::,tJa casar se com 11111u 
j01:e111 .. de su_a edude Nüu f11: 

q11estau de i•uwas 1,u úivoruu. 
tlus ''. D11rimte e, 11uit,,, o jlJ'i,•t•II 
rec1 be, ger11l1111mtl', m111/us rt:s­
puslas e, qw111clu fu:; 11 H111 ts, 
cuil1a, o n,s11me11tu se Cu1J1bi11u 

Se um 1·upaz dausu com 11111~ 

muça mais de 1m1a 1:e::: d11ru11/t 
u ,wite, é porque felll i11taesse 
pur ella. li assim, se ellu cu11. 
corda, se11tam-se em 11111 lugar 
afastado e di::,wiem as p11ss1bi­
l1dmles ,li: chegar u mai itlu , 
,1111/her . 

Us homens que se querem ca­
sar com urge11ci11 levam 11m dis­
tincl ivu verde 1;t1 lapel/11. Quasi 
sempre ,ibundu1w111 o ~11/àu cum 
u dia du cC1samimtu e:,t,,bgtm­
clo. 

Por s11a vez, a3 11111/lleres que 
nãu q11ere111 perder t1m1pr1 /evtJIII 
"''"' jilt1 verde llú hu111bru. 

____ .. , ... •-----· ~--

Publicações Q HOMEM quando faz algue111 
soffrer \1!111 St!mpre a cunsci­

encia disso. A mulher, ao con­
trario, raramente cllas têm con­
sciencia do mal que estão cau­
sando. - E. H. 

QUINTO DISTRICTO. - Te­
mos sobre nossa mesa de trab~­
lho o matutino "Quinto l)islrl· 
cto" orgão noticioso, de gran· 

' 1· elll de formato, qu.: se pub 1ca 

Vendem.se 

Uma casa e um terreno, 
medindo 10 x --10, com agua 
encanada, á rua Marin de 
Sá, 53, nesta cidade. Ve1 
e tra1ar com a prop1 ietaria 
d(.1S mesmos. 

Nictheroy. . 0 Visando mui espec1al~enle 
progresso do torrão fluminenll', 
u prestigioso jornal desfructJ 
mereddo conceito. vo· 

Nossos agradecimentos e 
tos de prosperidades. 

, A LUTA. - Remetti<!o de,}: 
fidelis, E. do Rio, onde ~ ek· 
ta lhegou rws ds mãos ,, Mº 

' ",\ Luta , r· 

Dr. Antonio de Luca. 
gaote St'n130Jí10 .. i;ull• 
riollico dirig1c!o pelu nu:.SO 
frade, sr. Pery Mirand_a_-. a 

CLINICA GEl~AL-PARTOS 
Muito gratos pela viisit ' 

" N<f_ lllf)l!a, sú 4 1101,n aq111/111 
que Jª {01 'Velho. " D ziu 1,111, 
custureiru a certa Imperutriz. 

- Pvts se u moda seu-11e II ln 
eternu da repetição... .::. 

Cu11s11ltas dwrias elas 8 ás 11 d 1 _ . a mau zu c. das 
.J as 6 tfo tarde. 

CHAMADOS A ~IJALQUER HORA 

••• 
A mocidade não um/ ,u ~e111 

Consultorio: R. Ma1 eehal Floriano 1152 • sob. 

Residencia: Travessa da Matriz 3 'N 1 , - • guassú 
TELEPJIONE, 88 

HOJE 
HOJE 

James Cagney, ern 1110 
eomprando bar• 

• 

i 

.. .. 
• 


